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Tratamentos cúpricos

apresenta um
Mercê honoiitica

0

Neste caminhar, não tendo o 
cidadão seguras as suas iminuni-

Admiuistrador
Bernardo Antonio de Sá Pereira

modus
não

vingados.
No estado desolador em que se 

encontram as finanças dos viti­
cultores etn geral, não só pela 
falta quasi absoluta de procura

municados e reclames 60 réis.

Annuncios por auno são por preços convencionas». A 
j cada ani.uncio accrcsce lOréis de sello por publicação.
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Jtidiciucs cada linha 40reis, outros annuncios 40 réis, com- 

niunicados e reclames 60 réis.________

nosso exeellenle amigo e de­
votado correligionário, sr. conego 
Francisco de Souza Menezes, ab- 
bade de Penescacs e Capellão da 
Casa Real, foi agraciado com o 
titulo de Monsenhor e as honras 
de Camareiro d Honor, extra-ur- 
bem.

Cumprimentamos a

ultimas variações atmosphericas 
J •’-» propicias para o de-

raça degenerada da es- 
humana.

a uva

AjssíXGivA.ariowtA.s
PAGAS ADIANTADAS Anno 1Í500 reis. Semestre 800 ; 

reis. Folha avulso 40 réis.

Todit-a correspondência deve ser dirigida á redacçào 
da «Folha de Villa Verde» =■ VILLA VERDE.

Não acoimem a 
paradoxal. A raça dos girondinos 
não desappareceu toda sob os gol­
pes da guilhotina : ficaram ainda 
alguns exemplares (da raça) que 
escaparam ao furor que elles mes­
mos desenvolveram, houve depois 
uniões hyhridas que pro li ficaram 
assombrosa mente, e f agora temos 
a península hespanica infestada I 
por essa raça degenerada da es- ; fun(jajncn1os; demolirá, se poder, 
pecie humana.

Puniu el-rei D. Manuel, e mui­
to severamente, a barbara per­
seguição feita pelos fanaticos aos 
christãos novos; caiu o odioso tri­
bunal da inquisição, de que tan­
to abusou o poder civil, mas isso 
era natural : a península era n’es- 
se tempo uma terra civilisada. 
Hoje os governos protestam o seu 
amor á civilisação, mas... para 
não ferirem susceptibilidades, para 
se distinguirem pela brandura, dei­
xam medrar a revolução, deixam 
desencadear a tempestade das pai­
xões ruins, deixam na impunida­
de a turba infrene em que en­
tram os peralvilhos, os borrachos, 
os gatunos e assassinos; e são a 
final as entidades que saem para 
a rua exhibir manifestações libe- 
raes, como se da liberdade tivés­
semos, ao menos, noções rudi­
mentares !

A França, postergando o prin­
cipio de liberdade de ensino, vo­
tou, no intuito de obstar á acção 
mais importante das ordens reli­
giosas, as suas leis de excepção, 
mas não consentiu que as fúrias 
jacobinas viessem para a rua ex­
pandir a sua loucura brutal; em 
Portugal, cuja população — diga- 
mol-o com orgulho — ca mais 
pacata, a mais ordeira da Euro­
pa, meia duzia de especuladores, 
dominados por um sectarismo 
odiento, açularam a arraia miuda, 
a escoria da sociedade, que che­
gou, como vimos, a | 
ordem em differentes pontos do 
paiz ; em Hespanha as sociedades 
secretas incitaram o odio do povo 
estúpido e fcrozmenie brutal, que, 
resolvido a praticar todas as vio­
lências, espingardeia os fieis que 
em Saragoça assisDam no jubileu 
na egreja de S. Filippe, quebra 
imagens, assalta conventos, ape­
dreja padres e, em fim, não con­
sente o exercieio do culto publi­
co. E isto passa-se na Hespanha 
que tem farroncas do ser tuna de 
las primeras naciones civilisadas, y que 
tiene una guardia civil que és mitad 
del ejercito...»

Governo que não tem força ne-

fazer, com o pretexto de molhar I 
o cacho; devem, pelo contrario, 
estender bem o braço com que 

vinhas, que [ seguram a agulheta, e caminhar 
já se apresenta um ataque bas- ' com alguma ligeireza, fazendo ca- 
tante violento de mildio na parra, ■ hir a chuva ou pulverisação do 
e algum cinzeiro ou oidio no ca- | liquido sempre por cima das ce- 
cho; demandando por isso novo pns, de forma que o liquido se 

a fim

s. ex.*

os governos que ca- | 
os arruaceiros — a 

gentalha que hoje pede a ca­
beça do frade e do padre secu­
lar, se a não detiverem na sua 
vertigem destruidora fará baquear 
os thronos, despedaçará as corôas, 
abalará a ordem so ial nos seus

todas as instituições civis, mas a 
Egreja surgirá sempre do meio 
das ruinas desta sociedade, de­
cadente.

E’, porém, lastimável a indif- 
ferença com que os homens de 
verdadeira cotação política olham 
para taes acontecimentos. E’ las­
timável e até eondenHiavcl • (jue 
os homens que podem o devem 
manter a ordem se limitem a pa­
liativos para conter os desordei­
ros—os cafres europeus—quando 
urge empregar meios extremos.

Porque não aproveitam as li­
ções da historia ?

Esqueceram os horrores da re­
volução franccza, as barbaridades 
do reinado da Communa, as hor­
ríveis scenas de Alcoy?

Deus sabe se as vinganças mais 
cruentas não estão reservadas pa­
ra essas auctoridades sem pres­
tigio, para esses ministros ineptos, 
a quem estão entregues os des­
tinos da nação visinha, e dou­
tras onde a manutenção da or­
dem é considerada uma figura 
de rhelorica !

t de vinho, mas ainda pelo preço 
; arrastado por que se entrega o 

pouco que se vende, todas as in­
dicações que possam concorrer

■ para o barateamento do custo da 
producção são bem vindas sem­
pre, mas principal mente n’essa

I oceasião.
Os pampanos da vinha estão 

agora crescidos e rijos para sup- 
porlarem sem grande prejuízo um 

sem 
se queimarem, como acontece no 
principio da rebentação, quando 
elles ainda estão muito tenros; o 
tratamento assim feito fica mais 
barato e é também mais enérgi­
co. Ha, porém, a necessidade de 
ler mais cuidado para a cepa não 
morrer da cura, ou para evitar 
que o tratamento queime a no­
vidade, em vez de a salvar.

Vou agora indicar, o mais re- 
Rumidamcnte possível, a maneira 
de preparar o liquido acido para 
combater simultaneamente o ata­
que de mildio e oidio, e o 
faciendi do- tratamento para 
queimar a vinha.

Prepara-se o liquido, dissolven­
do 500 grammas de sulfato de co­
bre em uma barrica das de pe­
tróleo, que têem a capacidade de 
200 litros e que se não enche de 
todo, deixando espaço para conter 
mais uns 20 litros da solução de 
100 grammas de permanganato de 
potássio, que é barato.

Dissolve-se o permanganato em 
5 ou 10 litros d’agua, n uma va­
silha de barro ou madeira, e dei­
ta-se esta solução na barrica, em 
que já foram dissolvidas as 500 
grammas de sulfato de cobro em 
180 litros d agna ; depois lava-se ! 
por 3, 4 ou 5 vezes a vasilha 
em que foi dissolvido o perman- 
ganato, cmpregatido-se n estas la­
vagens os 15 ou 10 litros d’agua 
que faltam para completar os 200 
litros que a barrica leva, e mexe- 
se bem o liquido, para que fique 
tudo bem misturado.

Este liquido é empregado em 
pulverisadores, como os outros lí­
quidos cúpricos, mas os tratado­
res devem ler cuidado de não 
ineltcr nunca as agulhetas por 
baixo da parra, como costumam

sem o inconveniente da queima 
que têem os líquidos ácidos, quan­
do mal applicados.

E' necessário insistir n’este pon­
to com os trabalhadores encarre­
gados do tratamento; pois elles 
são em geral teimosos, e como 
entendem (|ue, molhando o cacho 
com o liquido, melhor resultado 
dá o tratamento, queimarão uma 
grande parte da novidade, se o 
viticultor os não obrigar a andar 
com ligeireza, espalhando sempre 
o liquido por cima das cepas.

O tratamento com a calda bor- 
deleza ou borgonheza, feito n’es- 
la occsiâo, fica muito mais cara 
do que na primavera, epocha em 
que a vinha tem poucos rebentos 
ainda, e os pampanos estão ten­
ros e com pouca folhagem. Nem 
o dobro do liquido e do pessoal 
é bastante para se fazer n esta 
cpoca do anno um tratamento tão 
completo como se faz na prima­
vera ; mas empregando simples 
solução de sulfato de cobro e per- 

i manganato de potássio (este ven- 
! de-se nas drogarias cm Lisboa, 

de 750 a 800 réis o kilo), como 
fica indicado, e obrigando os tra­
tadores a empregar o liquido da 
fôrma dcscripta, fica este trata­
mento mais barato do que o das 
caídas que se empregam na pri­
mavera, não tendo eilas, além 
d’isto, a energia da solução do 
sulfato de cobre simples para com­
bater um ataque já manifestado 
de mildio.

O permanganato de potássio, 
como fungicida que é, actua tam­
bém contra o mildio, auxiliando 
assim a acção do sulfato de co­
bre, mas a sua maior importân­
cia está no combale do oidio ou 
cinzeiro, poupando a importante 
despeza que se teria de fazer com 
a enxofração, visto que os saes 
de cobre são ineíTtcazes contra o 
cinzeiro, e tal moléstia, manifes­
tando-se com violência n esta oc­
easião. pôde destruir quasi toda 

já vingada.
Antes do terminar, julgo con­

veniente repetir a indicação da 
dóse dos saes a empregar, a fim 
de evitar enganos: são 250 gram­
mas de sulfato de cobre c 50 
grammas de permanganato de po­
tássio por cada 100 litros d'agua.

(Do Portugal Agrícola).

cessaria para garantir a vida dos 
I cidadãos e policia que em pre- 
I sença de taes crimes não passa 
I de méra espectadora são dispen- 

©5 rafres na Europa sa™-
| CIUUUUU Brgurns <>o ou«o iiiiiiiu.ai- . 

, , j dados, necessário se torna que o
eptgraphc de pacifico se desaffronte, re- ,

pellindo a força coin a força.
E—notem 

pi tuia m ante | tratamento de calda acida,

perturbar a Apesar do tratamento preven- 
-- ' tivo feito em tempo competente, 

a. • • • _ ■ •| as i 
: têem sido tão ------  ,___  „ ...
' scnvolvimento dos fungos parasi- I 
i tarios que atacam as vinhas, que ; seguram

na parra, | hir 
i no ca-

nuvo : pas, de fôrma que 
tratamento para se poder salvar ' não accumule em gottas, 
a colheita futura, que se apresen- de não queimar. A própria gra­
ta abundante e com cachos bem vidade ou peso que as gottinhas 

d’èsse orvalho têem, leva-as para 
os cachos e parras da parte in­
ferior c para o interior da ra­
magem da videira, produzindo as­
sim o resultado que se deseja,
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Serviço eleitoral

Para o C.'éo
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Passamento

Desde o dia 1 a 20,

Dr. Adolpho Barbosa
um

Preço dos cereaes

. . 16’,882
Visconde da Torre

LIVROS & JORNAES
Aa Duas Martyres

Mcmoranduin para Julho
----

inez.
Pedido

prestação trimestral

Parabéns

a

A bandeira da Revolta do Porto

da fregueziaS PÉROLAS E DIAMANTES r

Antonio

Oa

pouco,

visinho!

(Do .Só»), (Continua) Antonio Nobre,

Na terça-feira ultima, por 
grupo d’amigos de Braga.

Nas sachas de Junho, ninguém se batia 
Com nosso cazeiro :

cedendo 
caso.

consta, na 
na

fragoa, 
em agoa,

realisou hontem 
os cereaes pelos

Com o ultimo fascículo da «Historia da 
Revopa do 1’orlo», publicou-se um docu­
mento extremamente curioso e de um raro

Que espanto, pudera I se i' 
Elle era o coveiro. . .

No mercado que se 
n’esta villa, venderam 
preços seguintes :
Milho branco.
Dito amarello
Centeio .
Milho alvo .
Feijão branco
Dito amarello
Dito fradinho
Painço .
Batatas..
Azeite, almude 
Ovos, 7 por.

530
500
400
640

U0U0900
640
700
3804080080

na valia,'

Em casa do nosso distincto amigo, 
sr. João Francisco d’Araujo Braga, 
acham-se hospedados o seu amigo, sr. 
Manoel Joaquim Coelho Pereira, apre­
ciável cavalheiro do Porto, com sua 
ex.ml esposa a sr? D. Laura d’Almei 
da Coelho Pereira e gentis filhinhos.

Bairro-Latino I dorme um [-----
Faze, meu Deus, por socegar!

O banzas dos rios, gemendo descantes 
E fados do Mundo !

O agoas fallantes ! ó rios andantes, 
Cora eiras no fundo I

Calla-te, Georges ! estás já rouco I 
Deixa-me em paz ! Calla-te, louco. 
O’ boulevard I

Coitados d’aquelles que perdem a filha, 
Sobre agoas do Mar!

Sobe ao meu i 
Que eu dou-te 
E metade do

depois de haver celebrado.
Suspeita-se d’um envenenamen­

to 
para o santo sacrifício, 
emquanto nada pode 
de positivo, porque se está pro- 

a investigações sobre o

Ao sr. chefe da estação telcgra- 
pho-p<>stal, funccionorio altamente 
cumpridor dos seus deveres e ge- 

! rahncnte considerado pelas suas 
bellas qualidades, vamos formu­
lar o pedido de que a distribui­
ção do correio se faça pela fôr­
ma primeiro iniciada pelo mesmo 
distincto funccionario.

Assim o esperamos.

De visita ao ex.“° commendador An­
tonio Manoél Teixeira de Sequeira, in- 
tegerrimo juiz de direito d esta comar­
ca, estão n esta villa suas ex.1”8’ cunha­
das, sr.*’ D. Thereza Paes de Sande e 
Castro e filhos, D. Maria Francisca, D. 
Carlota Henrique e Luiz, e D. Maria 
das Dores Paes de Sande e Castro e 
marido, sr. Bernardo de Magalhães, 
digno contador da comarca de Villa do 
Conde

10 d'Agosto.
o dia 25 até 2 d’Agosto, 

i a in- 
inas por clusão ou exclusão indevida de al- 

affirmar-se | gum cidadão no recenseamento dos 
jurados.

Até ao dia 30, as repartições 
de fazendas dislrictaes remei terão, 
á direcção geral .la contabilidade, 
tabellas e notas relativas a fun­
dos, receitas do Estado, estampi­
lhas de sello, papeis de credito, 
especie de moeda recebida e divi­
da activa do Estudo, relativamen­
te ao anno economico findo.

No Panthéon, trágico, o sino 
Dá nieia-noite, devagar :

ó tardes de outomno, com fontes carpindo 
Entre herva sedenta .'

cravos a abrirem, a Lua aspergindo 
Luar, agoa-benta...

E’ o Victor, outra vez menino, 
A compor um alexandrino, 
Pelos seus dedos a contar !

Durante o mez, estará aberto 
o cofre para pagamento da ter­
ceira prestação trimestral ou da 
segunda semestral das contribui­
ções predial e industrial; abrir- 
se-hão as audiências geraes; a jun­
ta de revisão das côngruas proce­
derá á revisão das côngruas; a 
cornmissão central de piscicultura 
procederá aos seus trabalhos; in- 
stallar-se-ha, no ministério das 
obras publicas, em dia fixado pe­
lo presidente, a junta de avalia­
ção definitiva do imposto de mi­
nas.

Desde 
por moio do vinho que serviu poderá reclamar-se contra 

por ;

No passado domingo falleccu a 
innocente Maria, estremecida fi­
lha do ex.m° sr. dr. Annibal Mar­
tins Bessa, merctissimo delegado 
d’esla comarca.

O funeial foi muito concorrido 
por tudo quanto ha de mais dis­
tincto no nosso meio, recebendo 
a chave do caixãosinho o filho 
mais velho daquelle cavalheiro, 
sr. Annibal Bessa. Segundo nos 

feira ultima, 
Atheães d este concelho, achou-se | 
repentinamente encommodado i 
sacerdote que se achava de visita 
ha dias em casa do rev?

Falleceu uma filha ao sr. José 
Soares, solicitador «Peste juizo.

quarto, bom velhinho! 
: um copo d’este vinho 
meu jantar.

Morria o mais velho dos nossos criados, 
Que pena I que dó!

Pedi-lhe. tremendo, fizesse recados
A alminha da Avó...

Damol-os, regosijados, ao nosso 
bom amigo Estevão Alves de Fa­
ria, pelo modo brilhante com que 
se houve no torneio oíficial dos 
caçadores de Braga, no domingo 
passado, alcançando o prémio da 
2? menção honrosa — facto ines­
perado para o que elle não es-

Ó feira das uvas ! em tardes de calma...
(O tempo voou !)

Pediam-me <>s Pobres «esmola pela alma
Que Deus lhe levou!»

Quando cu morrer, hirto de maguH 
Deitem uie ao Mar !

E havia-os cora gotta, e havia-os herpeticos, 
Mostrando a gangrena!

E mais, e cegninhos, mas era dos ethicos 
Que cu tinha mais pena...

Irei indo de fragoa em 
Até que, emfim, desfeito 
Hei-de fazer parte do Mar !

Chegou uma carta tarjada : a estampilha 
Bastou-me énxergar...

um 
, foram 

offerecidas ao nosso querido che­
fe e brilhante parlamentar, ex.m0 
Visconde da Torre as insígnias da 
Gran-Cruz da Ordem Militar de 
Nossa Senhora da Conceição, com 
que o talentoso chefe do partido 
regenerader do districto foi agra­
ciado ha pouco tempo.

Na occasião da entrega fui lida 
uma mensagem de felicitação, con­
cebida nos mais honrosos termos 
delogio para o nosso respeitavc 
amigo.

Já regressaram das caídas do Ge- 
rez, e assumiram os seus logares, os 
nossos bons amigos, ex.010’ srs. Ama­
ro d’Azevedo Araújo e Gama, dignís­
simo administrador do concelho e An­
tonio Gomes de Moura Carneiro, Intel- 
ligente escrivão de fazenda.

tava prevenido, inscrevendo-se na í 
própria i
dum

Annaes da Inquhifào—romance hislor- 
co por D. Juliáo Caslellanos.

0 enlrecho d’este novo romance apre- 
| senta um caracler hislorico, que (em o 

mais palpitante interesse ua aclualidade.
A ncção do romance, «As Duas Marly- 

res», constituída por peripécias allamenie 
impressisnanles, em que a par dos factos 
da historia se desenvolvem scenas commo- 
ventes de amor casto e de dedicação sem 
limites, passa-se em Uespanha durante o 
reinado de l ilippc 111. e em parle lam­
bem na cidade do Porto.

Cada caderneta de i folhas ou 3 folhas 
e uma estampa, por semana á() réis.

Veja se a 1.» caderneta que recebemos 
e agradecemos.

Pedidos á casa edilora Belem & C? rua 
do Marechal Saldanha, 26, 1.", Lisboa.

Ao dar meia-noite no cuao da sala, 
Batiam : «Truz! truz!»

E o Avô que dormia, quietinho
Entrava, Jesus !

Que olhos tristes tem meu 
Vê-me comer e põe-se a ougar :

Chegou hontem a esta villa o nosso 
illustre conterrâneo, ex.m0 sr. dr. Ál­
varo Viliela, distincto lente da Univer­
sidade e brilhante orador parlamentar, 
a quem apresentamos os nossos cum­
primentos.

Sua ex? acha-se hospedado em casa 
de seus irmãos na visinha freguezia de 
Barbudo.

I*'oi reineltida ao ex.m° gover­
nador civil do districto, por in- 

j termedio da administração d este 
' concelho a copia do livro do re- 
’ censeamento eleitoral.

Chegou ha dias a esta villa, 
vindo d'uma casa de saude do 
Porto, o nosso querido amigo, dr. 
Adolpho Medeiros Barbosa, intel- 
ligente facultativo municipal do 
concelho de Celorico de Basto, 
acompanhado de sua ex.ma espo­
sa e filho.

Sua ex? eneontra-se no seio de 
seus estrernosos paes, onde conta 
demorar-se algum tempo debaixo 
de rigoroso cuidado, não receben­
do visitas, nem dos mais intimos, 
attento ao estado debil em que o 
prostrou um insulto de paralisia 
parcial.

Em setembro proxitno seguirá 
d'aqui para as caídas de Vizella 
a fazer uso de banhos que a me­
dicina lhe indicou, com o que 
deve obter melhoras satisfatórias.

Assim s crêmos nós, amigos sin­
ceros do sr. dr. Medeiros, para 
o que fazemos votos ardentes, po­
dendo brevemente receber os cum­
primentos dos seus muitos ami­
gos que conta na terra da sua 
naturalidade e que lhe desejam o 
completo restabelecimento.

occasião por Jnstancias 
seu amigo.

No dia 1, installar-se-ha'a com- 
missão recenseadora dos jurados e 
procederá ao sorteio de trinta o 
seis jurados para servirem no se­
gundo semestre do anno, se a lis­
ta dos recenseados no anno ante­
rior não tivec senão vinte e cinco 
nomes.

Desde o dia 1 a 15 o secreta­
rio da camara municipal remet- 
terá ao governador civil, por in­
termédio do administrador do con­
celho, uma cópia aulhentica do 
livro do recenseamento eleitoral 
ou dos seus addicionamentos.

Suspeitas de enveueuauicuto Desde o dia I a 20, a commis- 
são recenseadora dos jurados pro- 

quinla-| cederá á organisação do respecti- 
freguezia de j vo recenseamento.

„„ i No dia 25, a mesma cornmissão 
um . publicará, por editaes, a lista dos 

. sita cidadãos recenseados para jurados
ha dias em casa do rev? paro- c providenciará para que cada um 
cho daquella freguezia, isto pouco dos recenseados seja notificado até
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Luiz de Camões

collega

ANNUNCIOS
do presbytcro

Julho de 1901.

1353)

clamas ou

Éditos de 30 dias

o

Verifiquei

O escrivão,

Augusto Feio Soares d'Azevedo

- ■ ■---------------------------------------------------

Comarca <lc Vllla 
Verde

Éditos de 30 dias

Comarca de Vllla 
Verde

pjoço

remios n 

fCdcsiasticos

por

ANT0NI0 DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida­
dosamente revista e ampliada pelo auctor

mo mimo
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fnsicnlos de 
40 paginas de texto hui 'quarto » 
duas coliiiunns e seis estampas 
mpressas -ep a rada mente.

Mais um livro de Anlonio de Campos 
Júnior, brilhante collaborador do «Século». 
E’ um novo romance historico. baseado na 
vida accidentada do grande poeta e na 
epocha histórica por muitos títulos notá­
vel, em que elle Heresceu.

Como o Guerreiro e Monge, e o Mar­
quei de Pombal, o Luiz de Camões, é 
um romance de grande valor, cingindo-se 
sempre ao rigor da historia, mas nmeni- 
sando a sua leitura com um enredo enge­
nhoso que, aliás, tem lambem o mereci­
mento de dar uma idéa nilida dos costumes 
e personagens d’aquelle tempo.

O sr. Anlonio de Campos é, positiva­
mente, um escriplor de raça, com a espe-

—

gua porlugueza. A sua linguagem é chá 
mas viva, sabendo pôr na bocca de cada 
personagem a linguagem adquada á epo­
cha e a situação. As descripções são com­
pletas e perfeitas, por tal modo empolgan­
tes que quem lôr Anlonio de Campos des­
cobre n’elle um parentesco espiritual como 
Sienkiewicz.

A edição é da empreza do nosso collega 
o «Século», a quem agradecemos o volu­
me ofertado.

mesmo inventario.
Vil la Verde, seis de ,

i cobrimenlo do caminho marítimo da índia c ás primeiras

pobres são tratados gratuita- 
mente.

Correspondência para J J. 
Pereira Villela. rua da Bai 
□ha, n.° 53, 53 e 57=BB.AGA.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

' Guerreiro e Monge

julho de 1901.
1351 Verifiquei

O Juiz de Direito,
Teixeira de Sequeira,

O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Vllla 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
desta comarca, e no 
inventario de maiores 
por obito de João da 
Silva, e mulher, Anna 
Gonçalves de Faria, mo- 
redores que foram no 
logar do Barrai, fre­
guezia de Oleiros, cor­
rem éditos de trinta 
dias a citar a Junta 
de Parochia da fregue- 
zia de São Paio de Me- 
lim, da comarca de Bra­
ga, para na qualidade 
de crédora do cazal

cialidade do romance historico, tal como ; Assumpção, editada pela incansável Em- 
nunca elle conseguiu ser escripto em lin- preza dá Historia de Portugal.

A obra deve compôr-se de um volume 
de mais de seiscentas paginas aos fascícu­
los semanaes de 16 paginas por 60 réis, 
ou aos tomos mensaes de 80 paginas por 
300 réis.

Sédo da Empreza, Livraria Moderna, 
rua Augusta, 95, Lisboa.

Hau d lnslandi
A empreza da Historia de Portugal, aca. 

ba de enriquecer a sua preciosa collecção 
de romances celebres, com o «Hau d'ls- 
landin», romance notável de Victor Hugo. 
Cada volume d esta importantíssima publi­
cação, custa apenas 70 reis na provincia- 
o que é o cumulo da baraleza.

tições ecclesiaslieas de Braga, 
Nunciatura Apostólica e da San­
ta Sé, taes coino: processos de 
ordens menos e sacras com res- 

I pcctivos breves, dispensas de 
I parentesco para casamento, li­

cenças para casamento com pro- 
-.. — -J sem eiles, justifica­
ções, sanatorias e quaesqiier 
breves apostolicos, o que tudo 
se trata com summa brevidade 
e inaxima economia.

Todos os documentos para os

CONVITE
A direcção do Club de I procurador, 

caçadores de Villa Verde, 
convida todos os socios a 
comparecerem no dia 28 do 
corrente, pelas 11 horas da 
manhã, na residência do 
rev.0 padre Conslantino Soa­
res Rodrigues, para delibe­
rarem as pessoas condignas 
de que se devem compôr os 
differenles grupos gerentes 
do mesmo Club, para o a ti­
no de 1901 a 1902, de har­
monia com o artigo 19 dos 
estatutos.

Villa Verde, 20 de julho 
de 1901.

O presidente,

João Pimenta de Souza Gama

nteresse para a historia d'aqtielle movi­
mento revolucionário. E’ a reproducção, 
todas as suas côres, da bandeira que este­
ve içada no topo da fachada da carnara 
municipal do Porto, durante as primeiras 
boras do dia 31 de janeiro, isto é, emquan- 
to a insurreição triumphou.

Este curiosissimo documento vam em 
estampa especial. A aguarella é de Roque 
Gameiro.

A publicação da «Historia da Revolta» 
segue o seu curso regular, devendo con­
cluir brevemente. Comtudo, a assignalura 
fica permanente.

Os novos escriptorios da Empreza estão 
installados na rua do Arco da Bandeira, 
219, em Lisboe.

; em que se’ publicar o 
i ultimo annuncio da fo- 
i lha offlcial do Gover- 
■ no, comparecerem n’es- 
| te juizo, por si ou por 

, para ve­
rem accusar a citação 
e assignar-se-lhe o pra­
zo de tres audiências 
par.i contestarem que­
rendo a dita acçào sob 
pena de revelia e de 
seguir o processo seus 
termos até final com o 
curador que lhes fôr 
nomeado.

As audiências neste 
juizo, fazem-se todas as 
segundas e quintas-fei­
ras de cada semana, 
no tribunal judicial de 
esta comarca, e sem­
pre por dez horas da 
manhã, não sendo dias 
feriados ou sanctiíica- 
dos, porque sendo-o se 
fazem nos immediatos 
não sendo legalmente 
impedidos.

Villa Verde, 27 de 
julho de 1901.

E' esta a 3 a edição do famoso romance oonsagrndo ao des- 
. i con­

quistas dos portugueses no Oriente. A 1.a e a 2 a complelamen- 
lamente se exgotuiam em menos de um anuo, chegande alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 34 100 réis, ou soja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Ribliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

pagos no aclo d>i entrega; pira 
as prnvineas fraticrtade porte. 
Os nssign.intcs da provincia pa­
garão de cinco nrn cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

pessoas que desejarem re­
ceber mais que um lascieulo se­
manal. volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que prompl.imente fa­
rá as remessas que Hm forem 
fei'as. O preço da assignalura 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito etn Lisboa — Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retriizmros, 73-1.*

JOÃO CHAGAS e cx-tcnente COELHO

HISTORIA 
d*

REVOLTA DO PORTO
cin

31 DE JANEIRO DE 1891
Jllustrada eom cerca de 150 photogravuras 

—retratos, vistas, locaes, curiosos documentos e 30 reproducções, 
em papel de luxo, de photograpluas dos vultos mais 

notáveis do movimento

Assigna-se aos fasciculns semanaes de 16 paginas, ao 
de 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco fascículos, ao 
de 300 reis—pagos no aclo da entrega.

Pedidos á «Empreza Dem< cratica <le Oortugal». rua dos Don- 
cdores, 29. I.iaboa. e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Cattiarina, 15a, Poilo. — Nas localidades das pro­
víncias.—etu casa dos agentes.

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do 
escrivão do terceiro of- 
ficio, correm éditos de 
trinta dias a citar Da- 
mião Luiz Tildes e mu­
lher Francisca Lopes 
do logar da Gandaia, 
freguezia <le Soutello, 
desta mesma comarca, 
e ora auzente em par­
te incerta para falla- 
rem aos termos da ac- 
ção ordinaria que os 
Mezarios da Confraria 
de Nossa Senhora do 
Allivio erecta no San- 
ctuario deste nome, 
lhes move, para o fim 
de reconhecerem á au- 
ctora o dominio do 
Chão usurpado, e re­
tirarem para fóra d’el- 
le a construcção <le 
madeira ahi levantada, 
restituindo assim o solo 
indevidamente occupa- 
do, com pagamento dos 
prejuízos; para na se­
gunda audiência, findo 
que seja o referido 
prazo, a contar do dia

O juiz de direito, 

1354-Jl Teixeira de Sequeira.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira

O escrivão, 
Antouio Ignacio Machado Bran- \ 

dão.

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do 
escrivão do segundo of- 
ficio, correm éditos de 
trinta dias a citar Jo­
sé Maria d’Almeida, e 
mulher; Álvaro d'Al- 
meida, solteiro, estes 
residentes cm parte in­
certa, na cidade do Por­
to, e Francisco d’Al- 
meida, e mulher, au- 
zentes em parte .incer­
ta nos Estados Uni­
dos do Brazil, para 
todos os termos até fi­
nal do inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
seu avô, Francisco Jo­
sé da Cunha, que foi 
morador na freguezia j 
de S. Paio do Pico,1 
desta mesma comar­
ca, e em que é inven- i 
tariante a viuva do 
mesmo , Rosa Maria , 
Cerqueira, da mesma j 
freguezia, sem prejuí­
zo do andamento do , 
meiS?n11i0 i 60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs

e sou irmão

' Joaquim Antonio Pereira Villela de cada fascículo 100 réis.
Eticarrega-se <le todos os ne-

—

Historia Geral dos Jesuítas 

lemos recebido os fascículos ultimamen 
le publicados (festa obra do sr. Ltno de |

dos finados pela quan- j EscHhlm f|(‘ 
tia de duzentos e cin- 
coenta mii réis, que j 
lhes deve por escri- 
plura, deduzir os seus i josé pereira Yiiicla 
direitos no mesmo in­
ventario, na fôrma da | 

i lei.
Villa Verde, 18 de 1

Julho de 1901. gocios dependentes das reparti-
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Também se encarrega de todos os trabalhos de en­
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além duma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

I

VtfOGRAPH/4
DE

Excelleule machina de picotar

0 proprietário desta officina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as encommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
collecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, facturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen­
to, chaneellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to­
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma


